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RESUMO  - As  condições  climáticas,  quente  e  úmida,  do  Estado  do Acre são bastante favo-
ráveis  ao  desenvolvimento  de  ciclos evolutivos  de  parasitos  diversos.  0  parasitismo  por  ne-
matódeos gastrintestinais  tem  se  constitui'do  como  um  problema  sério  e  seus efeitos se tra-
duzem pelo  baixo  i'ndice  de  crescimento  dos  animais e pelo aumento da taxa de mortalida-
de do rebanho. Na região de  Senador Guiomard, AC, foram  conduzidos estudos, de forma
preliminaLr,  sobre  helmintoses  gastrintestinais  em  bovinos  mestiços de  aptidão  leiteira. Du-
rante  dois anos  (1982  e  1983)  foram  examinadas  fezes  de  20  bezerros  de um a doze meses
de  idade,  através  da  contagem  de  ovos por grama de  fezes  -  OP.G. e  coproculturas, pro-
venientes  de  uma  fazenda  representativa  da  bacia  leiteira  do  Rio  Branco.  Através  da  iden-
tificação  de  larvas  infectantes,  os  gêneros  nematódeos  prevalentes  em  ordem  decrescente
£oiuÃ.. Cooperia.  Haemonchus,  St;ongyloides ,  Trichostrongylus: qe:oph.agos.tomum  p Pu`-
mo§Íomwm.   0  número  médio  de  O.P.G. dos  animais  estudados  foi  elcvado, de  um  total  de
1.148  ovos,194  foram  de Síro#gy/oj.de§  e  954  foram  de  Strongilídeos  e  a  sua  distribuição
mensal  demonstra que,  apesar  do  parasitismo  por  nematódeos  ocorrer  o  ano  todo, existem
pidues  definidos  e   crescentes  nos  meses  de  fevereiro,  maio  e  setembrooutubro.  Das  ne-
crópsias realizadas  em  três animais  com  cinco  meses  de idade, foram obtidas e identificadas
a,s -seguLm+Rs  espécíes..  Cooperia  punctata,  C_._ pectingta,  H.aemonchus simil.i.s,  H. comnto:tus,
Trickostrongyris  axei,   Sírongy::loides  papillosus,  qesophagostomum  radiatum,  Toxocara
vitulorum. Bunostorrium phleboíomum e Trichuris discolor.

Termos  para  indexação:  Helmintos  gastrintestinais,  verminose,  gado  de  leite,  levantamen-
to, incidência mensal, prevaléncia de espécies,

GASTR0lNTESTINAL  HELMINTHS  IN  MILK CATTLE
IN THE STATE  OF ACRE: PRELIMINARY CONSIDERATloNS

ABSTRACT  -The  hot, humid climato of Acre state  is favorable for the  life cycles of various
parasites.   Parasitism   by   gastrointestinal   nematodes   is  a  serious    problem  resulting  in  low
growth rates and  high  mortality. Preliminary studies of gastrointestinal helminths  in crossbred
milk  cattle  wer®  conduct®d  near  Senador  Guiomard,  Acre.  Foces  of  20 calves from  1  to  12
months  of  age  were  studied  during   1982  and   1983  on  a  representative  ranch  in  the  milk
producing  region  of   F`io  Branco-AC.   Eggs  in  feces  were  counted  and  coprocultures  were
performed.   The   following   nematode   genera,   in   decreasing   importance,  were   id®ntified:•Cooperia,  Haemonchus,  §trongvloides,  Trichostrongylus, Oesophagos:omum .8irp  Bun?s_t_o-.

mum.  Egg  numbers  were  high.  Of  a  total  of  1,148 eggs,194 wero of Sírongy/o/.des and 954
were  of Strongilideos.  Nematode  parasitism occurs throughout tho year, with definite poaks
in   February, May,  and  September-October.  Necropsies were porformod on three five-month
old animals, and  10 species of nematodes were  identified.

lndex  terms:  gastrointestinal  helminths, verminosis,  milk  cattl®,  surv®y, monthly  incidenc®,
species provalence.
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se  constituído em sério entrave ao aumento
da produtividade e  ao sucesso econõmico na
exploração  bovina,  mesmo  naquela  condu-
zida sob adequada tecnologia zootécnica.

0  estudo  da  variação  estacional  do  h-
dice  de infestação por nematódeos parasitos
de  bovinos é importante para o conhecimen-
to  da  epidemiologia destas helmintoses,  ser-
vindo de  subsídios para a execução de futu-
ras medidas de controle.

No  Brasil,  diferentes  autores  têm  reali-
2ado estudos sobre helmintoses em bovinos,
em diversas regiões.  Pinheiro  (1970), no Rio
Grande  do  Sul;  Guimarães  (1971)  e  Costa
et  al.   (1974),  em  Minas  Gerais;  Cameiro  &
Pereira  (1982),  em  Goiás;  Melo  &  Bianchin
(1977),   em   Mato   Grosso;  Pimentel   Neto
(1976)  e   Lima  (1981),  no  Rio  de  Janeiro;
Nogueira et al.  (1976) e  Costa et al. (1978),
em São Paulo; Santana et al.  (1983),  na  Ba-
hia;   Busetti   et   al.   (1983),   no   Maranhão;
Kessler  &  Gonzales  (1973) e  Maciel  (1979),
em   Rondônia;  e  Costa  (1982),  no  Estado
do Acre.

Guimarães  (1971) estudou a variação es-
tacional de  larvas infectantes de nematódeos
parasitos de  bovinos em Minas  Gerais e con-
cluiu  que a estação  chuvosa, principalmente
no início e  no final, foi a época do ano mais
favorável às infecções.

Costa et al. (1973) realizaram necrópsias
em  59  bezerros  mestiços  Holandês  x Zebu,
procedentes  de  Calciolândia,  Minas  Gerais e
identificaram os seguintes helmintos, com as
respectivas prevalências e  número médio por
hospedeiro:   Cbopcrú   spp    1009`   e   7383;
Ihaemonchus  spp  88,13% e  390S., Oesopha-
gostormm radicatum 79,66% e 188., BuruJs-
tomum phlebotomum 79,66% e  SO., Trichu-
ris discolor 83,OS% e 130., Strongyloides pa-
pillosus   44,0]%   e   296.,  Trichostrongylus
axei  6l,029ío  e  662.,  Agriostomum  vriburgi
6,79/o  e   0,59;   Ceíarri  ceriJÍ.  3,39%  e   0,03;
Moniezia benedeni 32,20% e  l ,32.,e Dictyo-
caulus viviparus 30,5\ %.

Costa  et  al.  (1974),  trabalhando  nova-
mente  com  bezerros  leiteiros  em Minas  Ge-
rais,  concluíram que o número de helmintos
adultos  é  maior  durante  o período chuvoso
e   decresce   à   medida   que   o  período  seco
avança.  Os autores destacaram também a im-
portância     da    precipitação    pluviométrica
como  fator   condicionante  de  evolução  de

larvas infectantes nas  pastagens e  como fon-
te de infecção para os animais.

Melo  &  Bianchin  (1977)  estudaram  no
Mato  Grosso  a  epidemiologia  das helminto
ses  gastrintestinais  em  bezerros  de   corte  e
observaram   que   a   incidência   dos   vermes
adultos nos animais é alta durante  a estação
Seca.

Costa  et  al.  (1978)  realizaram  OPG  e
coproculturas  de   298  bezerros  mestiços  de
aptidão  leiteira, com idade  entre  um e  doze
meses,  na  região  de  Jaboticabal,  SP  e  con-
cluíram   que   os   gêneros   mais   prevalentes
£oiçim..  Cooperia,  HaerrLonchus,  StrongyloL
des,    Oesophagostomum,    Bunostomum    e
7t±.cÁosíro#g};/ws,  sendo  que  os  dois primei-
ros  foram  predominantes  nas  culturas e  nas
necrópsias.

Carneiro  &  Pereira  (1982)  estudaram a
epidemiologia de nematódeos gastrintestinais
em bezerros azebuados na região de Goiânia,
Goiás.  Ovos por grama de  fezes (OPG) e co-
procultuas foram os métodos utilizados e os
animais  tinham  de  um a doze meses de  ida-
de,  e   observaram   que   a   maior  incidência
ocorreu  no período chuvoso de  dezembro a
março.  0 parasitismo por Sf7.o7ag};bz.de§ teve
seus  maiores  piques  do  primeiro  ao  quinto
mês  de  vida,  desaparecendo no  sétimo mês,
e  os  gêneros  de  nematódeos  identificados,
em   larvas,  por   ordem  decrescente,  foram
C)ooperia,  Haemonchus,  Oesophagostomu:m,
Ttichostrongylus e Bunostorn:um.

Na  região  amazônica, Kessler  & Gonza-
les  (1973) identificaram as seguintes espécies
de  helmintos  parasitos  de  bovinos em  Ron-
dônia,  através  dos  achados em uma necróp-
sta..   Haernonchus   sirrilis,   Trichostrongylus
axeí,      Cboperia     puctata,     Bunostorrium
phlebotorriim,  Chpihria  bovis,  Oesophagos-
torrum radiatum, Ttichuris sp. e Dictyocau-
ius VivipaTUS .

Maciel  (1979), em  Rondônia, estudou a
epidemiologia   de  helmintos  gastrintestinais
em  bovinos  de  corte  e  verificou  os gêneros
mais comuns de nematódeos parasitos na re-
g;ião.. Cooperia, Haemonchus, Trichostrongy-
lus,  Oesophapostorruim,  Bunostorrium,  Tri=
chiuris  e  AgriostoT"m,  e  que  &s  Ín£ecções
por vermes adultos nos animais são intensas,
assumindo   caráter   mais   grave   no   período
seco do ano.

Costa   (1982),   em  Senador  Guiomard,
Acre,   realizou   necrópsias   em   06   bezenos



azebuados  e  criados  para corte  e encontrou
os seguintes nematódeos parasitos: Cboperü
punctata  lcN)% e  9.560;, Haemonchus  simi-
lis   loofyío  e  4.g]d.,  Haemonchus  contortus
LO0CMo  e  2.S10., Ttichostrongylus  colubrif ior-
mís  100% e 2.470.,Oesophagostomum radia-
tum  100% e  720., Ttichurís  discolor  33% e
22., e Chpilhria bovís 33°«o e 8.

Busetti  et  al.  (1983)  observaram a  inci-
dência parasitária de bovinos de aptidão mis-
ta da região de Açailândia-Itinga, Imperatriz,
pré-amazônia  maranhense  e  conclui'ram que
as  infestações  mais  significativas  foram  por
Oesophagostomum sp.,       Bunostormim    sp.,
Nematodirus  sp  e  Strongyloides  sp,  sendo
que  as  infestações  por  O§íerfqgb  sp;  Hae-
monchus  sp.,  Cboperia  sp.,  TTichostrongylus
sp e O!.cf);oc¢c//w§ sp, quando existentes, fo-
ram pouco significativas.

0  presente trabalho tem como objetivo
descrever  os  estudos  realizados,  em  condi-
ções  preliminares,  sobre  as  helmintoses gas-
trintestinais   em  bovinos  de  leite  no  Acre,
através   de   exames   coprológicos  (ovos  por
grama de fezes e  coprocultura) e  de necróp-
sias  para  observação  da prevalência das espé-
cies de helmintos.

MATERIAL E  MÉTODOS

0  trabalho  foi  conduzido  na  Fazenda
Santo   Antônio,   localizada   no   km   ls  da
rodovia  AC-40,  município  de  Senador Guio-
mard  e  no  l.aboratório de  Sanidade  Animal
da   Unidade   de   Execução   de   Pesquisa   de
Âmbito  Estadual  de  Rio  Branco  - UEPAE
de     Rio    Branco/EMBRAPA,    km    14    da
BR-364.

0   clima   da   região  é  do  tipo  Awi  de
K.óppen,  com  índice  pluviométrico relativa-
mente   elevado  e  nítido  período  seco  (Bas-
tos  1982),  sendo  a  ép"a  chuvosa de  outu-
bro  a  abril  e  a  época  seca  de  maio  a  setem-
bro,  com os  menores  índices pluviométricos
nos  meses  de  junho, julho e  agosto.  A umi-
dade  relativa  do  ar  é  de  cerca  de  84%  e  a
temperatura  média anual de  26°C.  0 peri'o-
do  de  realização  do  experimento  foi  de  24
meses   (novembro   de   1982   a   outubro   de
1984).

Os  dados  meteorológicos registrados du-
rante  o  experimento  foram  fomecidos  pela
Estação  Climatológica  de   Rio  Branco,   dis-

309

tante  1 s km do local do estudo.  Utflizou-se
20 bezerros holando-gir de  um a doze meses
de idade, isentos de tratamento anti-helmínti-
cos  e  criados  de  maneira  semi-intensiva  em
past&gem de Brachiaria humidicoh `quícuíc+
-da-amazônia), junto  aos  demais bezerros da

propriedade,  os animais experimentais foram
identificados  com  brinco  plástico  preso  na
orelha.

Mensalmente,   foram  realizadas  coletas
de fezes nos animais em estudo, diretamente
da  ampola  retal.  Estas amostras, em labora-
tório,   foram  analisadas   para   contagem  de
ovos  por  grama  de  fezes  (OPG),  através  da
câmara   de   MCMaster,   segundo   Gordon   &
Whitlock  (1939);  coprocultua  para  obten-
ção de  larvas de terceiro estágio, pela técnica
de  Roberts  & 0'Sullivan (1950) e identifica-
ção de larvas infectantes pela chave de Keith
(1953)  e  contagem  de   100  larvas  de  cada
amostra, para definição das percentagens dos
gêneros de helmiiftos.

A  fim de  se verificar as espécies de  hel-
mintos  prevalentes,  foram necropsiados três
bezerros com cinco meses de  idade, de acor-
do  com  a  técnica  descrita  por  Costa  et  al.
(,970).

RESULTADOS

Os   dados   referentes   às   contagens   de
ovos por grama de fezes de nematódeos, rea-
lizadas mensalmente, do primeiro ao décimo-
-segundo  mês  de  idade  dos  animais  experi-
mentais estão contidos na Tabela  1  e Fig.  1.

Na  Tabela  2  encontra-se  a  distribuição
mensal  das  médias de  ovos por grama de  fe-
zes,  com  a  participação  percentual  de  cada
gênero de nematódeo dos animais estudados.

Nas   necrópsias   de   três  bezerros   com
cinco  meses  de  idade  foram  encontradas  as
espécies  de  helmintos  constantes  da  Tabe-
la3.

DISCUSSÃO

Observando-se  os  dados  contidos  na Ta-
bela  1  e  Fig.  1  nota-se  que  os resultados das
contagens  mensais  de  OPG  é  relativamente
alto  com relação aos  strongili'deos. Estes da-
dos estão de acordo com os estudos de Costa
et  al.  (1978)  e  Maciel  (1979)  e  contrastam
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TABELA  1.   Médi®S  m®nsais  de  ovos  por  grama  de  fez®s  (016)  de S.  pap/.//ost/S  ®  d®  n®matódeos  da  ord®m
Strongylidoa d®  20  bez®rros  m®stiços Gir x  Holandés com  um  a doze  moses de idade. S®nador
Guiomard, AC. novembro de  1982 -outubro de 1984.

OPG de                                                         OPG de
S.  papillosus                                                   Strongylidoa'

Nov®mbro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro

-  Ger\Rros,.. Hsemonchus, Cooperia, Trichostrong¥lus, Oesophagostomum e Bunostomum .

JFMAMJJASOND

FIG.1. Distribuição mensal de ovos por grama de fezes (OPG) de bezerros mestiços Holandês x Gir com
um  e doze  meses de  idade.      Guiomard. Acre  l982-84
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TABELA3.   Espécios,   ovos   por  grama     do  f®zos
(OPG)   e   participação   p®rc®ntual   de
helmintos   encontrados  na   necrópsia
de três b®zerros mestiços Gir x Holan-
dês,  com  cinoo  mes®s do  idade. Sena-
dor Guiomard, AC,1982-1984.

Espócie de helmintos                 OPG           l ncidéncia %

Cooperia punctata
C. pectinata
Haemonchus similis
H. contortus
Trichostrongylus axei
Strongyloides papi llosus
Oesophagostomum radia-           .]o
tum
Toxocara vitulorum                        12
Bunostomum phlebotomum       44
Trichuris discolor                              64

Total                                             20.650             100

com   os   de   Guimarães   (1971),  Carneiro  &
Pereira (1982) e Santana et al. (1983).

A Lr[£ecção pc)r Strongyloides papillosus,
apesar de  ter  sido relativamente  baixa, apre-
sentou  um  pique  máximo  no  segundo mês,
reduzindo,   em   seguida,   até   o   sexto   mês,
quando  desapareceu completamente , confir-
mando   as  observações  anteriores  de   Costa
et al. (1978) e Carneiro & Pereira (1982).

Na  distribuição  mensal  de  OPG  (Tabe-
la  1  e  Fig.  1)  observa-se  três piques crescen-
tes  de incidência em fevereiro, maio, setem-
bro e outubro. A maior hcidência em setem-
bro e  outubro, final do peri'odo seco (Fig. 2),
durante  dois anos de  observação,  sugere que
o  efeito  somatório  da  escassez  de  nutrição
dos  animais,  pelo peri'odo  cri'tico  das pasta-
gens,  e  da  verminose  contrai'da natualmen-
te,  observados por  Melo  &  Bianchini  (1977)
e   confirmadas   posteriormente   por   Maciel
(1979), tenha  também ocorrido no presente
trabalho.  Como reforço a estas observações,
Maciel    (1979),   em   Rondônia,   encontrou
maiores  piques  de  ocorrência  de  larvas  nas
pastagens nos meses de setembro e outubro.

Observando-se  a   Tabela  2,  nota-se  que
os  principais  piques  de  OPG  ocorreram aos
onze  e  doze  meses  e  praticamente  duante
todo  o  período  experimental  houve  predcr
minância de larvas do gênero Cbopcrb sobre
o  gênero  H¢c77oo#cÁtt§,  a  exemplo  do  que
observaram   Costa   et   al.   (1978)   e   Costa
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FIG. 2. Dados climáticos da região.  Fonte:  Estação
meteorológica  de  F`io  Branco-AC
A)  Umidade  relativa  (%).
B)Temperaturas (máximas, médias e míni -

mas).

C)  Precipitação  Pluviométrica.

(1982).  I.arvas de  Oe§ophgosíomwm estive-
ram  presentes  mesmo em baixa quantidade,
a partir do segundo mês de idade dos animais
e  por  todo  o  período,  a  exemplo  do  que
observaram    Costa    et    al.    (1978),    Maciel
(1979)  e  Carneiro  & Pereira  (1982). Por ou-
tro lado,  a presença reduzida, mas freqüente
de  larvas  de  7+!.cAo§fromg);Jc/§ parece ser uma
característica   da  região,  de  acordo  com  o
que  foi  encontrado  por  Costa  (1982),  en-
quanto   que   Bw#o§fomí/m  manteve-se  com
incidência baixa e  ausente  em certas épocas,
como observou Maciel (1979).

Quanto à prevalência de helmintos adul-
tos  (Tabela  3), observou-se igualmente a pre-
dominância  daquelas  pertencentes aos gêne-
ios   Cboperia  e  Haemonchus,   concoTd&ndo
com  os  resultados  anteriormente  encontra-
dos   em   diversas   regiões   (Guimarães   1971,
Costa  et  al.1973,  Costa et  al.1978,  Maciel
1979,  e  Costa  1982),  contrastando com re-
sultados de  larvas e  adultos encontrados por
Busetti et al.  (1983).

CONCLUSÕES

0    levantamento   preüminar   realizado
com   bezerros   de   aptidão   leiteira,   durante
dois anos, indica que :

1)  As  maiores  incidências  de  ovos  por
grama  de  fezes  (OPG)  ocorreram  de  forma
crescente  nos  meses  de  fevereiro,  maio,  se-
tembro e outubro;

2)  As larvas  de  Cbopcri.¢  predominaram
sobre  as  larvas  de jJ¢emo#cAws, em animais
de até doze meses de idade ;

3)   Strongyloides   papilosus,  a.+iHwés  de
OPG e  larvas nas culturas alcançou um pique
máximo aos dois meses de idade dos animais,
reduzindo,  em  seguida,  para desaparecer no
sexto mês;

4) As espécies  de  nematódeos encontra-
das  na  necrópsia  foram,  Cbopcrb pwmcfaí¢,
C. pectinata,  Haemonchus similis, H. contor-
tus,    Ttichostrongylus   axei,    Strongyloides
pa:píllosus,     Oesophagostomum    radiatum,
Toxocara vitubrum, Bunostomum phleboto-
rrtum e Trichwis discolor.
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